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te, e d aqui talvez a razão porque o brown- 
rot se tem desenvolvido regularmenle num 
meio até certo ponto desvantajoso ao bla-

i menos acos- 
devido á grande

Inôri J7v>Qr»rj/-v ,!,ación> cn la qual se completan, 
uOdO li 1 cLIlCO | siendo uno, Fianco, todo fuego, 

_ todo energia, á veces violento de
, , i más, y el otro más reservado y
As palavras que abaixo trans- (|e IH) caracter mucho más linfa-

Do nosso prezado collega a «Vi
nha de Torres Vedras», transcreve
mos o seguinte artigo:

Mais ou menos, por toda a nossa região 
tem-se notado que em algumas vinhas e 
mesmo em determinadas cêpas o ataque do 
mildiu este anno nào apresenta o aspecto 
esperado, e já tão conhecido dos nossos 
viticultores, e que a doença revelando-se 
pouco a pouco nas folhas ataca em com- 
sensação de preferencia os cachos com
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A' simples vista, sem o auxilio do mi-

mildiu ou do grey-rot isto é a peronospora 
vitícola, comprehende so facilmente que 
os eíleitos do sulfato de cobre devem ser 
eguaes quando spplicados nas mesmas con
dições.

Ha comtudo uma causa que explica o 
pouco resultado obtido com os tratamentos 
feitos com o sulfato de cobre no presente 
ataque do brown rot: é a fôrma como 
esses tratamentos são geralmente feitos. E' 
clarn que não nos referimos nem ás defici
ências de alguns aparelhos usados, nem ao 
pouco cu dado dos trabalhadores que, como 
se sabe, muitas vezes tratam simplesmente 
as folhas exteriores da cêpa. ou mesmo 
n’uin lado d esta, mas o que profundamen- 
le differenceia o modo de appltcar o trata
mento ao brown rote, é que tfesle a infe- 
cção faz se direciamente sobre os cachos 
sem vir transmiltida das folhas como succe- 
de com o mildiu vulgar, o que necessaria
mente obriga a empregar os tratamentos 
preventivos sobre os cachos e não sobre as 
folhas.

O costume de tratar nos ataques do mií- 
diu vulgar as folhas, com verdadeiro suc- 
cesso para os cachos, tem naturalmente le
vado a seguir a rotina muitos viticultores e 
mesmo os trabalhadores que executam es
ses tratamentos, a empregal-os do mesmo 
modo sobre as folhas o que tem permittido 
desenvolver-se o brown-rot livi emente nos 
cachos.

E depois, quando este se acha já desen
volvido nos cachos, todos os tratamentos 
ahi empregados são improduclivos, pois 
como de muito se sabe, o sulfato de cobre 
não deslroe o parasita desenvolvido, nem 
diminue os estragos causados, somente im
pede u seu desernolvimento e por conse
quência a propagação do mal. E nós cre
mos que os tratamentos preventivos nos 
cachos não se leem feito. Mas não basta 
fazerem-se tratamentos.preventivos, é ncce- 
sario ainda que esses tratamentos se repi 
tam amiudadas vezes enupianlo os cachos 
não param de crescer, do contrario, se os 
ventos e as chuvas não levam de todo o 
sulfato de cobre depositado sobre os ca
chos tratados, essa camada fendida, que
brada pelo maior desenvolvimento do cicho, 
em breve deixa espaços livres da camada 
de sulfato de cobre e aptos para se desen 
volver a doença em pequenas manchas, que 
pouco depois são outros tantos focos de se
menteira da doença.

Parece nos que na generalidade, resumi
do, são e«tas as razões a que se deve altri- 
buir o pouco resultado que se diz haverem 
tirado alguns viticultores com os líquidos 
de sulfato de cobre no tratamento do 
brown rot.

Pres- nlemcnte nos cachos acahados de 
vingar, a necessidade de um ita amento é 
por assim dizer impreterivel. mas entre os 
tratamentos líquidos e os pulverulentos. jul
gamos que se deve agora optar pelos se
gundos, já porque com os pós se. pódo 
mais facilmente cobrir todos as parles dos 
cachos preservando-os durante muito tempo 
ao abrigo das folhas, já porque sei.d> uma 
mistura de sulfato de cobre e euxofre temem determinados períodos do seu desen

volvimento, podendo-se ainda
de o black-rol e o brown-rot atacarem 
simultaneamente o mesmo cacho, e o mes
mo bago. Comtudo as cryptogamicas são 
muito differenles distinguindo se muito 
b>-m o black-rol com a vista desarmada, 
no ultimo periodo do seu desenvolvimento, 
per uns pontos mais elevados e escuros 
que são as fructificações do cogumello.

No que diz respeilo ao tralemento, sendo 
a cryplogamica do brown rot a mesma do

creremos ácerca do ilhistre mi
nistro do Reino pertencem á con
siderada folha madrilena La Epnca. 
Não lhe alteramos uma virgula e 
ahi vão mesmo em hespanhol pa
ra nào perder o sabor :

«Si los cspafiiles nos ocupára
mos de Portugal con la atención 
que merece, eonoceriamos al sin
gular personaje cujo nombre sir- 
vé de encabezamiento á las pre
sentes lineas.

«Y le llamo singular, porque 
eso es el verdadero punto de vista 
desde el que yo Ic considero. No 
hay em semejante calificativo na
da que arguya inenospreciu, por
que aunque yo no simpatice con 
los procedimientos del sr. Fran
co, á veces violentos por demás, 
no pu«jdo deseonocer que hoy os 
la piedra angular de la política 
portuguesa, e tal vez, sin tal vez, 
el unico carácter serio y enérgi
co que impide que se caigan co
sas que no deben caerse.

«^Es perfect i el Sr. Juan Fran
co? No cierta inente, y no es para 
lo que yo escribo estas lineas que, 
si acaso tienen algún mérito, ha- 
brá de ser tan sólo cl de estar 
escritas com critério independien- 
te, con ânimo sereno y con la 
claridad que se ven las cosas po
líticas desde lejos cuando, como 
en el presente caso acontece, no 
hay ningún interés ni siquicra nin- 
guna simpatia que pueda apasio- 
narnos.

«Merece estudiarse el hombre, 
porque como algunos oiros po
ços. pero algunos, es una con- 
tradiceión que anda y se agita.

«Ante todo hay que consignar, 
em honor suyo, una condición que 
le enaltece, sobre lodo en Poriu- 
gal, cuya prensa, que no peca «le 
moderada, llama ladrones á algu
nos de los que lo son, y quizás á 
muchos que no lo son.

«Juan Franco es una rectitud, 
y de su moralidad (alli que se 
duda de todo) no duda nadie.

«Desde el punto de vista físico 
es delgado, más bien bajo que alio, 
coin pequeno bigote negro, mira
da viva y aspecto eminentemente 
nervioso. Tiene, poco más ó me
nos, treinta e ocho anos de edad.

«Naciá en una aldea de la Bera 
Baja, de família acomodada, y en 
sus estúdios hizo un papel brillan- 
te; depués, en poco tiempo, y ha- 
biendo pertencido al ministério fis
cal, durante dos anos, fué dipu-
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«Posteriormente, al morir 
Vaz, él y el actual presidente del 
Consejo constiluyeron la actual si- 
tuación, en la qual se completan, 
siendo uno, Fianco, todo fuego,

de un caracter mucho más linfa- 
tico.

«Para terminar este rápido bo- 
celo, que no puede ser más ex
tenso. y después de declarar que 
más amplio y delenido estúdio me
rece la persona que nos ocupa, 
diré que el Sr. D. Juan Franco 
es violento, apasionado, inflcxible 
en politica; tierno, carinoso, fa
miliar en la vida privada, algo 
asi como aquello que de D. Leo- 
polde 0'Donnell escribió el Sr. 
Cánovas hace ya más dc veinte 
aSos.

«Decía el actual presidente del 
Gobierno espanol :

«0'Donnell con sus eneinigos, 
y de lejos, es inexorable; con sus 
amigos, y de cera, dulce, afable, 
casi debil.»

«La elocuencia de. Franco es 
seca, desprovia a casi sieinpre de 
fioritture, fria, punzante, recta, co
mo las estocadas à fondo de la 
antigua escuela espanolá.

«Pocas veces se deja levar de 
la vehemencia de su caracter; pe
ro cuando lo hace vale tanto co
mo qualquier otro orador portu
guês.

«En suma, un sér original, inca
paz de que jainàs intervengan sus 
rancores personales en su politica ; 
enemigo acérrimo de los que no 
piensan como él é indiferente pa
ra los que personalmenle le ofen- 
den, y bien sabe Dios que no son 
pocos.

«^Hace bien el-rry de Portugal 
en otogarlo tan absoluta, quizás 
tan desmedida confianza?

«\o no lo sé ; pero lo que 
afirmo es que, hoy por hoy, no hay 
em Portugal nadie que valga en 
politica lo que el Sr. Franco, sin 
que por eso se me oculten sus de- 
fectos, que no son pocos».

uma energia assustadora. Estes cachos as- 
! sim atacados, são a principio simplesmente 

ir Lono ; maculados de manchas pequenas quo se 
alastram e escurecem invadindo muitas ve
zes os cachos lodos, que se curvam e 
seccam, acabando finalmente por cair.

A ausência des manchas conhecidas do 
mildiu nas folhas, o aspecto dos cachos ata
cados, e a pouca eGicacia das caídas de 
sulfato de cobre empregadas no tratamen
to da doença tem levado uns viticultores a 
julgarem-se ante o black-rol e outros em 
face de uma doença desconhecida.

A ideia de uma doença desconhecida 
tem sido aqui mesmo alimentada por um 
jornal litlerario noticioso da nossa re
gião. que com a ignorância natural e justi
ficada em quem não tem por mister tratar 
os assumptos tecbnicos da viticultura, a 
não ser dentro dos limites traçados pelas 
transcripções dos relatórios ofliciaes, tem 
ousadamente chamado a atlenção dos po
deres públicos desattentos, pedindo para 
que mandem estudar uma doença desco
nhecida que secca os cachos, aconselhan
do conjunctamento emquanto se não estu
da a doença, o uso d'uns pós que o sr. 
Le Coq lambem julga bons para combater 
a maromba.

A tal doença desconhecida é nem mais 
nem menos do que o velho brown-rot uma 
fórma do mildiu já muito conhecida e es - 
tudada no estrangeiro.

Devido a informações recebidas temo- 
nos referido ultimamenle á exislencia do 
black-rol, e ao facto de alguns viticultores 
se queixarem da insignificância dos resul
tados obtidos com os tratamentos feitos a 
esta doença, quando na verdade a pouca 
eflicacia dos tratamentos líquidos dc sulfato 
de cobre na generalidade se tem assignala- 
do. não no tratamento do black-rol, mas 
sim do brown-rot.

Entre tanto isto não quer de modo al
gum dizer que alguns casos de black-rol 
se nào possam ler dado, mas com toda a 
certeza o que mais tem predominado é o 
brown-rot, ainda que tanto o apparecimeti- 
to de uma doença como d’oulra, agora 
nesta epoca seja extemporâneo, sendo 
mais vulgar atacarem os cachos depois de 
vingados e de estarem em meio cresci
mento.

Ha ainda uma razão que justifica o 
maior desenvolvimenio do brown-rot, é 
que o black-rot necessita de muito calor 
para se desenvolver aclivamente, emquan- 
lo que o brown-rot se desenvolve regular- 
men'e bem com mais baixa temperatura.

Ora a temperatura dos últimos tempos 
não tem sido muito elevada tendo mesmo 
algumas vezes descido bastante de noi-

I te. e d aoui talvez a razão noroue o brown-

SECÇÃO AGRÍCOLA
! croscopio, a confusão d'cstas duas doen- 0 brown-rol na nossa região ;as é.facil em quem esteja 

° i lumado a observal-as, devk
| semelhança de aspecto que apresentam

dar o caso ainda a vantagem do combater o desenvol
vimento do oidinm e de activar o desenvol
vimento dos "cachos, o que é altamentente 
vantajoso, podendo ser n’este caso empre
gada esta formula de mr. Esteve que qual
quer viticultor póde facilmente preparar t

Sulfato de cobre...........  7 kilos
Cal.................................... 20 »
Enxofre............................ 73 »
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CHRONICA
Festividade

Sermão sobre Santo Antoaío

Arrematações

Jornaes Estrangeiros

Aeadenileo distiucío

enviamos a
A Leitura

Fspccíaeulo

cole-

CORRETO DAS SALAS

Escrl vão de direito
DIA 28 DE JUNHO

Nova Bibliotheca Economioa
O romance d'uma cantora

Necrologia

LIVROS & JORNAES

A estes cavalheiros os nossos sentidos 
pezames.

Anno Christão

O «Anno Chrislão», obra apreciabilissi- 
do Padre João Coiset, que o snr. Dou-

Jornal de Agricultura 
e Horticultura Pratica

As pessoas que desejarem receber pmm- 
plamenie e com a maxima regularidade, 
qualquer jornal ou revista estrangeira de
verão dirigir-se á antiga livraria e agencia 
dassignaluras, de Mesquita Pimentel, 67. 
rua de D. Pedro, 69—Porto.

A mesma casa satisfaz no praso de 7 ott 
8 dias qualquer encommenda de livros pu
blicados no estrangeiro, pois tem correspon
dência diaria com as prmcipaes cidades da 
Europa, fornecendo, lambem sem augmen- 
to de preço, lodos os livros nacionaes.

i rado se propoz diffundir entra nos, obteve 
o melhor acolhimento, pois é já a segunda 
distribuição que aquelle benemerilo editor 

como os nossos leitores

Realiza-se hoje o consorcio do nosso 
amigo, sr. José Rodrigues \ illc.la, com a 
sr.n D Claudina II >za Villela, enteada 
do nosso amigo, sr. Alexandre José Pe
reira Calheiros, d.i freguezia de Lanhas, 
d este concelho.

A ceremonia devo efleeluar-se na paro- 
eliial egreja de S. João do Souto, da ci
dade de Braga, finda a qual os noivos 
regressam a Lanhas, onde se seguirá uma 
festa intima de família.

sabem.
Está-se di-tribuindo agora o fascículo 

n.° 32, e a distribução semanal continua 
com a maior regularidade. O snr. Antonic 
Dourado, do Porto, ainda, acceitn assigna- 
turas para o «Anno Chrislão.»

Assigna-se na rua dos Marlvres d» Liber
dade, 166.

A cx.“” sr.* D. Marqueza Ribeiro, vir
tuosa esposa do nosso prezado amigo, sr. 
Gaspar Guimarães, deu á luz, no dia 20, 
e com extrema felicidade, uma gentil 
creança do sexo feminino

As nossas cordeaes felicitações.

Acha-se em Braga com sua ox.'“3 famí
lia o nosso collega, sr. Francisco Feio.

Acaba de publicar-se em nitida edição o 
celebre e curiosissimo sermão sobre Santo 
Anlonio pelo padre Vieira.

Preço 200 pelo correio 210 lodos os 
pedidos deverão ser feitos ao editor Mes
quita Pimentel — Porto.

O dislinctissimo actor-imilador Vargas, 
realizou na passada sexta feira, n'esla vil 
la, um brilhante espectaculo.

A vinda do grande artista foi, sem du
vida, um acontecimento para a nossa ter- 
to. e por isso tudo quanto aqui ha de dis- 
rmclo alli foi admirar o seu pujanlissimo 
talento.

Uma noite deliciosa que o incomparável 
artista nos proporcionou, e que devemos 
a alguns cavalheiros d'esla villa, que, en- 
contrando-o forluitamenle na visinha estan
cia thermal de Caldcllas, conseguiram da 
sua amabilidade o compromisso da sua 
vinda aqui.

Vargas, cujo nome é precedido da mais 
justa c brilhante reputação, teve o poder 
de conservar por horas, com o prodígio do 
seu talento, em constante hilaridade um 
selecto e considerável numero d especla 
dores, que, rindo a bom rir, o cobriram 
d enliiusiaslicos e calorosos applausos.

E-, realmente, um grande artista, uma 
gloria da scena portugueza !

() talentoso aclor, que é um cavalheiro 
estimabilíssimo, e que ao seu extraordiná
rio mérito alli um puríssimo coração, ofTe- 
receu, no fim do espectaculo, uma recita a 
favor de qttnlqtter instituição benemerita 
desta villa.

Escusado será dizer que o nobre offo- 
recimento do generoso artista foi coberto 
de ruidosos applausos.

Segundo a indicação de vários cava
lheiros o producto d essa recita, que terá 
logar no dia 7 do proximo mez, reverterá 
em favor da sympathica banda «Villaver- 
d.nse», e ouvimos que se prepara uma 
brilhante manifestação ao sympalhico ar
tista.

Succumbiu em Braga, repenlinamenle, 
na madrugada do dia 22 do corrente, o 
sr. Antonio Maria Guilherme da Silva Ra
mos, eslremoso pae do nosso amigo sr. 
dr. Luiz Maria da Silva Ramos, illustrado i 
decano da faculdade de theologia da Uni- | 
versidade <le Coimbra, e sogro do nosso [ 
collega Francisco Feio. i ma

Tendo estado em gozo de licença assu
miu já as suas funeções, o sr. Francisco 
Feio Soares d’Azevedo, escrivão de direito 
d’esla comarca, c nosso collega.

Recebemos o n.° 12 d este excellente 
jornal de que é proprietário o sr. Aslier 
de Villate e redaclor o sr. Eduardo Se
queira.

O suminnrio d'este n 0 relativo— 15 de 
junho de 1895 c o seguinte :

«Baldios», pelo sr. Eduardo Duarte. 
«Estado da vinha no Vale do Lima — A fu
tura colheita=Os rots», pelo sr. M. Ro
drigues de Moraes,=« Vinhos verdes», pelo 
sr. Anlonio M. Borges dAraujo,—«O con
gresso vitícola», pelo sr. Astier de Villate. 
— «Um alvitre patriolico», pelo sr. Alberto 
Vellozo d Araujo,=«() jardim e a horta», 
pelo sr. Mario Pereira, == «As abelhas,» 
pelo sr. Eduardo Sequeira,— Secção colo
nial: O ébano», pelo sr. Adolpho Frederi
co Moller,—«Se<ção culinaria« pela sr* 
D. Sophia do Sousa. —«A medicina no 
campo», pelo dr. Galeno.—«Pequena cor
respondência».— «Chronica Agrícola», pelo 
padre João Coutinhp.

Gravuras—«Resguardo metálico dos al
véolos de mestra», — Caixa Penton para 
transporte de mãe»,—Gaiola armadilha pa
ra mães»,— «Gaiola cilíndrica para intro
duzir as mães nos enxames», — Squilla 
sallralix»,—«A Freira ou Chaputa».

Chronica— O Mildew.Fôro de 294,786 dc pão meado, 2 gal- 
iinhas e 300 réis, laudemio de quarentena, 
imposto no casal denominado da Pedreira, j 
que so compõe dc nove propriedades, lo- j 

i das sitas na Ireguezia de Cervães. — Em- I 
| phyteulas, os herdeiros de D. Francisca Ju- I 
I lia de Araújo (v. Si). 237&270 réis — 1 

213&545 réis.

No governo civil de Braga, tem de se 
realisar nos dias abaixo indicados a arre
matação de diversos foros, impostos em 
differentes propriedades d'esle concelho.

Dia 27 de junho, com o abatimento da 
quinta parte

Bens pertencentes ao passal do parodio da 
freguezia de Doçfíos

Uma morada de casas lerreas, que se 
compõem de cozinha com forno de cozer 
pão, Ires coitos para gado, adega e dois 
cobertos, tudo junto, Correndo de norte a 
sul, c tudo conhecido por casas dos Casei
ros ; tem debaixo de um dos cobertos um 
lagar de pedra appnrelhado com a trave 
engatada na parede do adega ; confina do 
nascente, norie e sul com olival, e do po- j 
ente com a servidão do corro, e pé da re
sidência parochial, que fica sendo servidão 
commum tanto do lado norte como sul, 
300&000 réis — 240§000 réis.

Um prédio rústico denominado do Oli 
vai, terra lavradia com vinha, azeito, fru- 
cta, agua de rega e lima que lhe loca em 
rateio das poças do passal, e que nasce c 
corre pela bouça dc José Thomás de Aqtii- 
no Teixeira ; a sabor: agua de rega desde 
as onze horas até ao pôr do sol, de. qua
renta e oito em quarenta e oito horas, a 
principiar a tapar no dia 30 de junho até 8 
de setembro de cada anno, e de lima um i 
hora diariamente a principiar no dia 8 de 
setembro até 29 de junho, tapada ás onze 
horas da manhã até ao meio dia; bem co
mo toda a agua da fonte da egreja que 
nasce e corre pela bouça de José Thomás 
de Aquino Teixeira, ficando ao parocho a 
liberdade de tomar a que lhe convier ou 
lhe for necessária para consumo domestico, 
lavagem de roupas e lambem para usos da 
egreja; confronta do nascente com caminho 
do Cruzeiro até encontrar o rocio da casa 
da confraria, poente com servidão de carro 
e pé da residência parochial, sul com o re
ferido caminho do Cruzeiro e do norte com 
o já mencionado caminho da residência pa
rochial e bouça do referido José Thamás 
de Aquino Teixeira, 37o§000 reis — 
300&000 reis.

O arrematante fi-a obrigado a pariilhar 
da sua agua com o prédio denominado 
Corltlho de regaTinco minutos e de lima 
quatro nv nulos, a principiar da rega no 
dia 30 de junho e ’a terminar no dia 8 
d? setembro, alternadamente, isto é, no 
primeiro dia a tapar no principio da re
ferida agua do olival e no segundo no fim 
da dita rega mediando dois dias, e de lima 
a principiar no dia 8 de setembro até 29 
de junho principiando no primeiro dia a 
tapal-a no principio da referida agua do 
olival e no segundo dia no fim da dita 
agua

Fez ha dias exame de geographia no 
lyceu de Vianna do Castello, obtendo a 
classificação dc dislincto o talentoso acadé
mico. sr. João Evangelista de Menezes Pi
nheiro. eslremoso filho do nosso valioso 
amigo e nobre presidente da cornara d este 
concelho, sr. Aloysio Guilherme d’Amorim 
Pinheiro.

A seus estremosos paes, 
nossa aífecluosa felicitação.

Entra com o presente numero 
a Folha de Villa Verde no decimo 
primeiro anno da sua publicação 
jornalistie.i. '

Não é sem justificados júbilos 
que ella volvidos dez annos de 
constante labutar, e, folheando a 
gluiosa hisloiia do seu passado, 
■vé h"je, c uno hontein, nobremen
te cumprida a sua espinhosa mis
são.

J)<’Z annos de vida jornalística, 
n-’um pvtpieno meio como o nos
so, representa uma longa existên
cia dê trabalho indefesso e sacri
fícios invencíveis; todavia, o seu 
proceder sempre conecto, seguin
do n linha de conducla apontada 
por sentimentos de. seriedade que i 
devem inspirar aquelles que p o- ! 
fessam o nobre sacerdócio da im
prensa, tem-lhe grangeado a ge
ral aeceilaçã > do publico — o que 
é tudo para a sua nobre histo
ria.

Se circninstancias cspeciaes lhe 
permittem hoje repmizar tranquil- 
lamenle s >bre os louros conquis
tados em antigas refregas nem por 
iss > ella,. vigilante, deixará de com
bater com todo o seu ardor hoje, 
como honlem, c amanhã e sem
pre pelo interesse commum da 
terra que lhe foi berço.

Rejubilando, pois, com a 
hraçâo do seu anniversario a Bo
lha de Villa Verde significa aos seus 
respeitáveis assign mies n leitores 
os protestos <lo sou m.iis subido 
reconhecimento.

Recebemos o n.° 35 d este magazine 
litlerario que com toda a regularidade ap- 
parece a 10 e 25 dc cada mez conten
do variada leitura de romances—historiji 
— viagens &c.

O summario d‘este numero é o seguinte:
Jules Leinailre—O sino—Georges Oh- 

net-A Condessa Sarah (XI)—Carlos de 
Lemos—Hora inoffavel - Paul Bourgct- 
Alem-mar (XI)—Luiz Mural—Pomo d’oiro 
—Richard Hurving Davis — Callegher (U 
fim) —Mark Twain—A morte de Julio Cesar 
—Slevenron—A Ilha do Thesouro (VIII) — 
Frédéric Masson - Napoleão e as Mulheres, 
(XI);

E editado pela antiga casa Berlrand do 
sr. Jo.-é Bastos—rua Garrell—Lisboa.

Realizou-se no passado domingo na egre
ja matriz d'esta villa, uma pomposa festi
vidade em honra do milagroso S. Sebas
tião

Houve missa cantada a grande instru
mental pela capella do hahil professor, sr. 
Joaquim Ferreira, e sermão pelo eloquen- ! 
te orador, rev.° sr. José Peixoto, parocho ■ 
encommendado da freguezia de Paçô, d’es- ! 
te concelho.

A oração do novel orador foi primorosa 
em eloquência e na fôrma, deixando agra- 
davol impressão no auditorio.

Assim se intitula o decimo terceiro vo
lume edilorado por aquella bibliotheca, que 

: está enriquecendo o nosso escasso mercado 
litterario com as joias da litlerntura estran
geira, pondo-as, de mais a mais ao alcan- 

| ce de todas as bolsas.
Cada volume da «Nova Bibliotheca Eco- 

' nomica» custa apenas 100 réis, e assigna- 
se na travessa da Queimada, 35, para on
de devem ser dirigidos todos os pedidos.

No passado domingo teve logar com to
da a solemnidade, na egreja matriz d es
ta freguezia o haptisado da filhinha do nos
so amigo, sr Avelino da Costa Faria.

A neophita. uma formosa creança, rece
beu o nome de Clolhiide, c foram padri
nhos a ex.1”* sr.* D. Mana da Gloria Tel- 
les, interessante li ha do nosso amigo, sr. 
Gaspar Augusto Telles. e o nosso lambem 
querido amigo, sr Fraocisco Assis de Fa
ria.

A’ ceremonia assistiu um cre-cido nu
mero de cavalheiros, aos quaes o sr. Ave
lino Faria oíTereceu em seguida um magni
fico janiar que decorreu em franca cordea- 
I idade.

Isliveram alli as ex.”3’ srs." I). Maria 
da Gloria Telles, D. Eugenia Telles, e os 
seguintes cavalheiros : Gaspar Augusto 
Telles, Francisco Assis de Faria, Gaspar 
Emílio Lopes Guimarães. Gaspar de Paiva 
Telles, Alberto Lopes Guimarães, Manoel 
Baplista Pereira, Eugênio Telles, José Soa
res e Francisco Feio.

Esteve n esta villa o nosso prezado ami
go, sr. Adriano Ferreri de Gusmão, intelli- 
g-nle escrivão de direito na comarca de 
Monsão

Falleceu ha dias na freguezia de Turiz, • 
d’esle concelho, a sr.a D. Narciza Rosa I 
Leite, respeitável mãe do illustrado abba- 
de d’aquella freguezia, revd.° sr. José Nar- 
cizo Leite e Vasconcellos.

Os seus funeraes estiveram muito con
corridos.

Tomou a chave do caixão o nosso ami
go, sr. Manuel Antunes d’Araujo Lima.

A' familia enlutada enviamos a nossa 
sentida condolência.
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Concurso

de 4 folhas e 1 eflampa,

EDUARDO SEQUEIRA

0 presidente da cornara.

825) Verifiquei, Silva Dias.
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BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida 

Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de spccimens nniiiraes 
10 pholotypias segundo clichés da ex.ma snr.a I). Marianna Relvas, 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1ÔOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTLNHO — Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

I duas colunmas e seis estampas i 
I mpressas -eparadamento.

Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pigos no acto da entrega; para | 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da provinria j>a- 
gatão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin- 
cipiqu cm janeiro, garantijido- 
se a maxima regulárfilàdã na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda iuipreaSft.

as pessoas qti" desejarem re
ceber rnais quo um fnscieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderá» assim requisitai o 
ao editor que promplame te fa 
rá as remessas que lho foreu. 
fei'as. O preço da ass'gnalnra 
vigora apenas p-l<> tempo que | 
dur.it a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que liuahse 
a ultima distribuição.

Assigna-se ern todas ns livra
rias d > r ino. e no <>«< tiplono 
d-e blor ANTONIO DOURADO 
uri dos Vlartyres da Liberdade 
16l>—Porto.

Deposito em Lisboa— Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeirns. 75-1.° 

I imí’.e nroMii iiíiiã
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
C il.LlGID >S COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Braztl e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me quo regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço dc 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systema.

A' venda na Antiga Casa Bcr. 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.
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nheiros, avaliadas 
I44$000 réis.

A leira do Agro, etn j 

I 5411000 réis.

E o campo do Bar
reiro, de lavradio, cir
cuitado sobre-si, em rs. 
188^000.

824) Verifiquei, Silva Dias.

TAerante a camara tttu- 
£ nicipal do concelho 
de Villa Verde se acha 

aberto concurso, por 
espaço de sessenta dias, 
a contar da publicação 
d’este no «Diário do 

Governo», para o lu
gar de facultativo do 

2." partido municipal, j 
na tE ”

e 
mesmo nom .*, cuja área 
comprehende, as fre 
guezias de Arcnzello, 
Azoes, Duas Egrejas, 
Goàes, Godinhttços, l’e- 
dregaes, Portella e Rio- 

mau, com séde n esta 
ultima ou na quarta. () 
ordenado éde 350&000 

réis e pulso livre.
Os concorrentes de

vem apresentar diplo 

ma de habilitação pas
sado pela universidade 

de Coimbra ou por 
qualquer das escolas 
medico •• cirúrgicas de 
Lisboa e Porto, assim 

como os demais docu
mentos exigidos por lei.

Villa Verde, 22 de 

junho de 1895.

Legislação do Hoíesso- 
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 >>e maio de 1892 
Uue transfetiu a superintendeu- 

yia dos sei viços de iustrucção 
= / primaria das caniaras muntei- 

paes para o governo, segiiiJo 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos <; porta 
rias, que modificaram, altera- | 
ram ou esclareceram as h-is te- i 
guiadoras dos serviços dc ins- | 
trucção piiioaria e liem assim ! 
uma -ynop e «la- mai- iinpur- 
anteí e.ircola<es e. <.fH tos <lo 

| Ministério do Reino; Mappas 
?■ ‘ dc L-ui lação i) muitas uultas 
.2 itisirticções pua uso d<>s pro- ! 
® f. SS..IPS órimarios e Seus ain- I

I dantes.
P.-delns a A. J. 

: rua d Atalaya, 183, l.°

Preço 800 réis

Arrematação
Por este juizo e car

tório a cargo do escri- 

vão 'Eelles, no dia 7 de 
julho proxirno pelas 10 
itoras da manhã, en

tram em praça, para 
serem arrendados, pelo 

seu rendimento, e por 
esparjo de Ires annos, 
a contar do proxirno S. 
Miguel, de setembro, 
os bens do auzenle An- 

tonio Dias, que houve 

por legitima de seus 
paes ,!<»é Custodio Dias j 
e Maria Thereza da | 

Costa Peixoto, que lb- 
ram moradores na fre- | 
guezia de Alheães, d'es- i 
la comarca. —isto a re- ; 
querimento de Anlonio i ■
Gomjahes E-trada. eu-! ê

ra Ior do mesmo ausen •

n '
is | Ultima producção de

ADOLPHEDENNERY
Aoctor dos applaudidos dramas AS DQâS OfpliáS A MUityr e 

ontms.
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chrorno, 10 réis — Gravura, 10 réis - Folha de 8 pagines,

10 réis,
Sairá em ead irnatas seman.tes

50 réis pagos no acto da «'nlreg».

-i.sflí réis cada volume brochado

àL
jé-r; =

5-li

BRINDE A TODOS OS ASSÍGNANTE3
<» 

Uma estampa a 14 cores <Ip grande lonnato representando

Vista geral do convento de Mafra
Reproducçào de pliob griiphia, tirada expressamente para 

este li n.
Brindes a quem prescindir—da cominissão f,m 2, 4. 5. 

i 10, 15 e 30 a-signaitirai-;

B INDES DbT tlBUDOS A ANGARIADORES D ASSIGNaTURK
62 retintos a crayon. 24 dnzias de pliolographias, 106 ap 

pareliios completos de poicelana paia almoçu e jantar de doze 
pessoas, 45 gr-n les re ogíos com k >h*ndiiru>. 70 odle- t.ões de 
allmns, com vistas d- P >riugal e 39 collecções de estampas 
e lita las por esta eu piez i.

Brindes distribuidos a todos os ass gnantes
14-00.1 mappas g-ographicos, de Portugal. Europa, A'ia. 

Afiica, America. O eania e Mtindi.
28:000 grandes vistas (cluomo), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proxirno de Bragi. a Senhora da Crni-tçi«», 
a Avenida <la Liberdad-», a P«.<ça do C >mmercio, l'a ac o de 
r.hry-tal do Porto, o Pdacio d i Pena em Cintra ea Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

3S:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Bidem, 
Minho e Batalha.

Yalor total dos brindes distribuídos: 12:9001303 ráis

Arrematação
Por este juizo e car- 

ribeira de Penella lorio do segundo ofli- 

extincto]julgado do cio, em cumprimento 
! da caria orecaloi ia x in- 

da da cidade e comar
ca de Braga, extrahida 

da execução de senten 
r;a que .José Aid ou ‘o 
da Rocha, negociante 

da mesma cidade e co

marca. move contra A n- 
tonia Maria Rodrigues 
xtuva, d’esla freguezia 
o comarca de Villa Ver

de, no dia 14 de julho 
proxirno. pelas 10 ho- : 
ras da manhã, no tri- j 

bnttal de justiça, en
tram em praça, pelo 
valor da avaliação, as 
casas e eido, no logar 
do Bom-retiro, desta 

freguezia c comarca, 
allodiaes, que se com- 
poem de casas torrei
ras, e de terreno de 
cultivo •com vidonho, 
avabados em 280^000 

réis.
São citados os credo

res incenos para assis

tirem á arrematação e 
deduzirem seus direi
to*, nes termos do § 

!.° do artigo 844, do 
Codigo do Processo Ci

vil.

A AGRICULTURA C0VTE1P0IIANEA
Revista mensal, agrícola e agronómica 

FUNDADA EM 1886
Rfnlrciorcs: Filippe E A. Figrueiredo, lente <lo Insti

tuto iPAgronomiá e Velcrinuiia, Socio <]« Aciolemin Real das 
Seiencias e da Real Associação Central da Agricultura Portn- 
gueza.

Henrique de Mendia, lente do Instituto <PAgronomia e 
Veterinária, Viticultor, Direclor da R<*nl Associação Central da 
Agricultura Purlugoeza.

José d’Almeida, agrnnomo-agricnllor, Sucio da Real As
sociação t entral da Agricultora Portugoeza.

José Veríssimo d'Almeida, lente do Instituto d Agm- 
nomia e Volerinaria, Socio da Real Associsção Central da Agri
cultura Porliigup/a.

D. Luiz de Castro, agronumo-agric.ultor, Direclor da 
Real Associação Central da Agricultura Portogueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d'Agro- 
nomia e Ve erinaria, proprh tauo e Socio <la Real Associação 
C nlial da Agricultura Porlngneza

Francisco Julio Borges, (secretario da relacçã .), «gro- 
nomu, socio da Real Asociaçsào Central da Agricultura Portu- 
gueza.

c....___ ■
' res e médicos veletinarios.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO
A «igricultura Cont- nnwiranp.-»» publi>-a-se no d'a 27 d® 

cala mez. em fa-<:ii-ul >s de 32 i 48 piginás em 8 °. formando 
cada anuo «>m volume de 41)1’ pagina» e etu Separado o fioulis- 
lecio e o indice.

CONDIÇÕES DA ASSIC.NV.URA
(Por auno, png. adeantado)

f.ssote* primários e seus aju- j Portugal e lllfam r. 2$ HN» rrns; liez I. 25'00; P^izes <-a
I União P'»stn|. 253 '0; «unos pniz.es 3ô0'l>; |>. ra os «. fn« da 

Rodrigues i Real A-smiaça.. C-nual dn Agricultuia Pótlugueza, 1§ 00. nu
I m to ■•<*111-0, 20tl r«is.

Editor José Antonio R d ignes. Redn?ção e administrção 
roa Áurea, 186 e 188 — LISBOA.

pniz.es
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Que teem sido lidos com agrado agrado

D. Joâo da Camara

VICTOR1A PEREIRA

VIAGENS PORTLGLEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

900

t

ACABA DE APPAHECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. d«

800 
1600 
3000

60

PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AFRICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido o prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

B SEIUANH DE LISBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactor» s cffectivos

Alberto Braga e ílrianno Pina

Editores -BELEM A C.“—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa (

i Os Filhos oa Millionaria

♦

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria 11 cm 11 de março 
de 1893.

Preço........ 500 róis
Vende se em Lishoa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. .Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

A MARTYR
Nova producçito de 

ÉMILE RICHEBOURG

Brinde a cada assignaníe—Um album de 20 pagina, 
coin as vistas das principaes cidades e villas da provincia do Minhos

Aacthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filba Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Yiuva Millionaria

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 14'200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 14500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa.

0 01000ILLUSTW
Jornal de modas para sanboras e 

creanças
com figurino» coloridos 

4000 
200

figurino» coloricos 
3000 

160

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capa» 200 reis

Preço da assígnatura

3 mexes 14200 rs. 6 mezes 
24200, 12 mezes 44000.

Para os estudantes das Escolas
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 14500,
12 mezes 34000

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gumes. Rua Garrett, (Chiado) 
d.8 70 a 72—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ueroes o Homens de letras porluguezes etc.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

24000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 54000, 
Meia pag. 34000. Um quarto de 
pag. 24000. Um oitavo de pag. 
14200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamente, por meio de vales do 
correio, c não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto. .

Nova producção de

EMÍLE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litle- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com 0 titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado utlimamente em folhetins em um dos prineipaus 
jornaes parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
ino entre <>s amadores da lilteralura romântica, que o apreciaram 
tomo sendo uma das mais brilhantes nfllrmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
ti aba lhos valiosissiniot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ató, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que 0 faeto de ser escripto pela mesma 
penna 0 novo 0 admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos n convicção de que os que lerem 0 romance Os Fi
lhos da Millionaria hão de julgar exuberaniemente jnstillcado 
não só 0 alvoroço, com que foi recebida em Fiança a sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tira ia expressamente eni pliolngrapliia para este fim, e r« - 
produzida depois em chromo a 14 eôr-s, cofia fiel da mngtslnsa 
praça em todo o s»u conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
• — — MM — - 1 —

Séde da adminíatracção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Provinciu
Trimestre
Semestre 1800
Anno... 3500

A empreza considera correspondentes as pessoas as provin- j 
cias ilhas que se responsnbilisarem por 3 ou mais assignsturas. ' 

ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. I 
N'e>te sentido recebem-se propostas.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand Jobó Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 75—«Lisboa

Jornal de Agricultura e 
Horliciillura Pratica

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, .Ma
galhães & Muniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
turas 0 sr. José Guimarães, rua Cha 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaturas 110 escriptnrio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha. 26, nas principaes livrarias, e 
o:,do estiver o caitaz indicador.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas 0 outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e compiehendendo a indicação das estações do cantinho de 
ferro, do «rviço postal, telegraphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, do encommendas postacs, etc por F. A. de Mallo

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.® francez, 60 reis, pagos no 
neto da entrega. Assigna-se na empreza editora dr- Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES F.M AERICA 
não tem só o merecimento lilterario e scientefico, é 0 monumen
to historúo que fies para a posteridade avaliar uma “pecha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahoiiea de 
campanario, de syndicatos e (farranjos ! !

O livro formará mn volume de porlo de trezentas paginas 
ein 8.® grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
la Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência, I

I tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições dassignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá ein cadernetas sernanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 léis. pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empieza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido 0 importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna 
taras.

A com missão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
; terão direito a um exen piar da obra e ao brinde gorai.

Em Lisboa recebem-se assignatni as no escriplorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.

Romame scienlilico, de combate, de grande merecimento | 
lilterario, gengraphico, elhnographicn, anlhropologico, e de I 
verdadeira sensação nu aclual momento histórico, em que se 
falia numa nova alliança com a Inglaterra! I I

O auctor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, | 
eiegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a cotda mais 
funda «lo nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram c<><i: sangue de marlyres e de heroes.

Este preciosi livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romaiitica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que s<> mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro comi- ; 
nente.

A arção do romance pas^a-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quilete, Zanve, Massi-Kesse, 0 Sace, Recue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos j 
valles e florestas, parando n<> reino de Machona, onde assiste a 
acenas palhelicas e sublimes d’heroisii o e d'atnor pátrio, d‘um 
punhado de portiigiiezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conlieci i ento do Italado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! ! 
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1 .* edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
S.» edição sem
Trimestre 850 | Anno
Semestre 1600 j Avulso

Assigns-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand Josê Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Graviira 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas sernanaes de 4 folhas e um» eslamna- 
50 réis sernanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 45H réis. O porto para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido 0 im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes <le cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
etopreza enviará 0 competente tecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a einpreza agradece, e es : 
pera recebor dos mesmos sennores a continuação dos seus favo- | 
res.

A empreza
Cl 13 IMH'O X|»»V .--V ■ *»•- w.--------- |- - • — ——----------------- — -- ------- --O - -- ~

A eommissào é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas j


